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Avanço da inovação no Brasil 
depende de modernização 
das engenharias

Na últi ma reunião do comitê de lí-
deres da Mobilização Empresarial 
pela Inovação (MEI) deste ano, fo-
ram apresentadas propostas de mo-
dernização dos currículos das enge-
nharias no Brasil. O objeti vo é que 
os cursos tenham disciplinas práti -
cas e formem profi ssionais com ha-
bilidades de gestão, de trabalho em 
equipe, aplicação de leis, além de 
domínio de idiomas estrangeiros. O 
encontro ocorreu em 28 de novem-
bro, no escritório da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), em São 
Paulo.

 A discussão sobre o tema foi con-
duzida pelos líderes Ricardo Pelegri-
ni, gerente-geral da unidade de ser-
viços da IBM América Lati na e por 
Frederico Curado, CEO da EMBRAER. 
De acordo com Curado, falta inte-
gração entre setor produti vo e aca-
demia. “É preciso aumentar estágios 
e orientação de teses de graduação, 
mestrado e doutorado mais ligados 
às necessidades da indústria”, pon-
tuou. 

Entre outras sugestões de melhoria 
estão incenti vo a projetos de inovação 
desenvolvidos por equipes de estu-
dantes, professores e engenheiros; es-
tí mulo à pesquisa associada a empre-
sas e governo para a resolução de de-
mandas reais e inserção de novas dis-
ciplinas que desenvolvam criati vidade, 
inovação e empreendedorismo. Para 
Ricardo Pelegrini, para potencializar a 
inovação, o novo engenheiro deve ser 
mais arrojado. “Não existe país desen-
volvido sem indústria desenvolvida. O 
perfi l do engenheiro que precisamos 
é de espírito empreendedor, tanto na 
empresa quanto na criação de negó-
cios próprios”, disse Pelegrini.

O documento para fortalecimento 
das engenharias fez parte das propos-
tas entregues aos então candidatos à 
Presidência da República e foi previa-
mente debati do no Diálogos da MEI, 
em parceria com o Insti tuto Tecnoló-
gico de Aeronáuti ca (ITA) e a Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (CAPES), em no-
vembro de 2014.

MEI propõe currículos mais práti cos, associados a 
ati vidades industriais e de mercado

Informati vo da Mobilização Empresarial pela Inovação

“Às vezes, o profi ssional tem técnica, 
mas não sabe se comunicar nem 

trabalhar em equipe. Já sabemos o 
que fazer, basta executar.”

Ricardo Pelegrini, 
IBM

No Brasil, profi ssionais com 
doutorado se concentram 
em universidades

“Uma empresa tem mais capacidade 
de atrair um PhD por remuneração. 

Mas ainda há forte concentração 
desses profi ssionais na academia.”

Frederico Curado, 
EMBRAER
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CNI e IEL firmam acordos 
de cooperação com 
parceiros estratégicos 
Termos visam ao incremento  
de atividades de inovação na
indústria brasileira

Programe-se

O presidente da CNI, Robson Braga de Andrade, des-
tacou, na última reunião da MEI, a assinatura de qua-
tro novos convênios com parceiros estratégicos. “O 
acordo entre a CNI e o SEBRAE, por exemplo, irá dispo-
nibilizar R$ 56 Milhões, em três anos, para fortalecer a 
inovação em pequenos negócios por meio dos Núcleos 
Estaduais de Inovação”, disse Braga de Andrade.

Também formam firmados convênios com o Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) com a Agência Brasileira de Inovação 
(FINEP). O primeiro tem como objetivo estreitar a co-
laboração nos campos da ciência, tecnologia e de ino-
vação com a implementação de projetos conjuntos de 
pesquisa e desenvolvimento. O segundo irá focar em 
projetos para fazer da inovação estratégia nas empre-
sas e melhorar a eficácia de financiamento.

Robson Braga de Andrade também ressaltou parce-
ria estabelecida entre a CNI e o Conselho de Compe-
titividade dos Estados Unidos (CoC). Com validade de 
cinco anos, o acordo tem o objetivo de criar um mar-
co de cooperação em inovação, empreendedorismo 
e competitividade com a capacitação de empresas e 
aprimoramento de políticas públicas para inovação. 

Uma chupeta que mede tempera-
tura e sinais vitais da criança e envia 
informações ao celular dos pais foi a 
grande vencedora da segunda edi-
ção do Grand Prix SENAI de Inova-
ção, evento que ocorreu em paralelo 
à reunião do Comitê de Líderes, rea-
lizado entre os dias 1º e 4 de dezem-
bro em São Paulo. Este foi um dos 
281 projetos elaborados em 72 ho-
ras da disputa realizada pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI) e o Serviço Social da Indús-
tria (SESI), com apoio da MEI. Ao to-
do, foram distribuídos R$ 1,2 milhão 
pré-aprovados no Edital SENAI SESI 
de Inovação para que este e outros 
três projetos sejam desenvolvidos e, 
futuramente, levados ao mercado.

O Grand Prix é um esforço para 

estimular a inovação aberta, ca-
racterizada por cocriações e con-
tribuições externas durante o de-
senvolvimento de projetos. Na 
competição, os participantes fo-
ram divididos em seis grupos mul-
tidisciplinares para propor solu-
ções industriais a problemas re-
lacionados ao consumo de água e 
de energia, ao manejo de resíduos 
sólidos e à segurança do trabalho.

“O SENAI, com sua rede de la-
boratórios, é parceiro de quem 
quer inovar. Queremos fortalecer 
a indústria inovadora que já existe 
e garantir mecanismos para que 
novas indústrias sejam criadas por 
meio da inovação”, afirmou Gus-
tavo Leal, o diretor de operações 
do SENAI.

Grand Prix SENAI de Inovação 
produz 281 projetos em 72 horas
Chupeta que mede temperatura e envia 
informações para celular foi grande vencedora

De acordo com índice Global de 
Inovação (IGI 2014), o Brasil ocupa a 
61ª dentre 143 países pesquisados. 
Já no Índice Global de Competitivi-
dade (IMD – Institute for Manage-
ment and Development), o país es-
tá em 54° lugar na lista de 60 eco-
nomias – 16 posições atrás se com-
parado a 2010. A fim de fortalecer 
e ampliar a inovação nas empresas 
brasileiras com fins de aumento de 
competitividade, foi apresentado a 
proposta de planejamento estratégi-
co da MEI para o período 2015-2017 
na reunião do comitê de líderes.

Neste cenário, foram defini-
das como prioridades de traba-
lho para o próximo ano a elabo-
ração de propostas para a arti-
culação e reestruturação do sis-
tema de financiamento, moder-
nização do marco legal, incre-
mento de startups e empresas 
de base tecnológica, atualização 
de currículos de engenharia, 
além de tornar mais eficazes as 
leis de propriedade intelectual 
de acesso à biodiversidade.

Os rumos do planejamento 
foram apresentados por Pedro 
Wongtschowski – que integra 
o conselho de administração 
do Grupo Ultra. “Daqui para 
adiante, a MEI passa a ser cata-
lisadora de iniciativas privadas 
e públicas. Por isso, propomos 
duas tarefas: fomentar a ativi-
dade inovativa dentro da indús-
tria e auxiliar o governo na me-
lhoria de políticas públicas que 
fortaleçam a inovação”, disse 
Wongtschowski. 

MEI atualiza planejamento 
estratégico e apresenta 
prioridades para 2015
Principal desafio é assegurar recursos 
financeiros para inovação na indústria brasileira
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